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1.  Empresas dos setores de alimentos, bebidas e 
tabaco e a biodiversidade  

As empresas dos setores de alimentos, bebidas e tab aco dependem da 
biodiversidade e dos serviços ambientais para obter  matérias-primas. O acesso às 
matérias-primas vem sendo cada vez mais ameaçado pe la perda de biodiversidade 
e pelo declínio dos serviços ambientais, como por e xemplo o suprimento de água 
doce. A médio ou longo prazo, isso resultará em men or produtividade, o que 
impelirá uma expansão para novos territórios, inclu indo áreas de grande 
biodiversidade.  

A adoção de medidas que assegurem o manejo sustentável dos recursos naturais e 
garantam a continuidade dos serviços ambientais permite que as empresas fortaleçam 
sua posição competitiva e ganhem acesso a novos mercados. A incapacidade de lidar 
com essas questões afetará cada vez mais os custos de capital e o acesso a ele.  

Nesse âmbito, a comunicação entre as empresas de alimentos, bebidas e tabaco e o 
setor financeiro tem se revelado deficiente. Muitas empresas acreditam que as práticas 
adequadas acabam não trazendo frutos e que os riscos não chegam a ser devidamente 
identificados. A Iniciativa Valor Natural (NVI) preenche essa lacuna ao oferecer um 
conjunto de ferramentas a ser utilizado pela comunidade financeira, permitindo a esta 
compreender a dependência das empresas em relação à biodiversidade e aos serviços 
ambientais, bem como o impacto associado a sua atuação. Isso permite que as 
empresas que estão adotando práticas que as diferenciem no mercado possam expor 
sua estratégia com maior sucesso.  

1.1  Agricultura e biodiversidade  

A biodiversidade sustenta o funcionamento dos ecoss istemas, permitindo-lhes 
proporcionar serviços que viabilizam a atuação das empresas. Esses serviços 
abrangem desde a ciclagem e a purificação da água a té a regulação do clima e a 
formação do solo, como exemplifica o quadro a segui r. 

 Florestas  Oceanos  Terras agrícolas/cultivadas

Bens ambientais  Alimentos 
Água doce 
Combustíveis 
Fibras 

Alimentos Alimentos  
Combustíveis 
Fibras 

Serviços reguladores  Regulação climática 
Controle de inundações 
Controle de doenças 
Purificação da água 

Regulação climática 
Controle de doenças 

Regulação climática 
Purificação da água 

Serviços de base  Ciclagem de nutrientes 
Formação do solo 

Ciclagem de nutrientes
Produção primária 

Ciclagem de nutrientes 
Formação do solo 
Polinização 
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Fonte:  Millennium Ecosystem Assessment 2005, www.millenniumassessment.org/ 

Alguns fatos:  

· 60% dos serviços ambientais — incluindo o fornecimento de água doce, o controle climático 
e a fertilidade do solo — estão sendo degradados ou utilizados mais velozmente do que 
podem ser repostos.  

· A Food and Agriculture Organisation relata que quase 70% dos estoques mundiais de peixe 
já foram totalmente colhidos, estão sendo excessivamente extraídos ou se encontram 
depletados.  

· De modo geral, 35% da produção global de alimentos de origem vegetal se beneficia da 
polinização animal. Esse valor varia de US$112 bilhões a US$200 bilhões por ano. As 
abelhas estão declinando em todo o mundo, devido aos crescentes níveis de poluição e à 
perda de hábitat.  

· As áreas cultivadas perfazem hoje um quarto das terras do planeta, o que vem resultando 
em perda ou degradação de hábitats naturais, como florestas e áreas úmidas, e na perda de 
até dois terços dos serviços ambientais associados a tais áreas.  

· Prevê-se que a demanda por alimentos aumente em cerca de 70% a 80% em 2055 e que 
10% a 20% das atuais áreas de campos e florestas sejam convertidos para fins agrícolas 
entre 2000 e 2050. Prevê-se que o uso de água para a agricultura chegue a dobrar até 
2050.1  

Existem evidências crescentes de que, diante dessa pressão sem precedentes, alguns 
ecossistemas possam responder de maneira abrupta e imprevisível. Essa degradação dos 
serviços ambientais tem, evidentemente, implicações para a viabilidade a longo prazo das 
empresas que deles dependem, como é o caso dos setores de alimentos, bebidas e tabaco. 

1 Stockhom International Water Institute, citado em Business for Social Responsibility, 2007. 
At the Crest of a Wave: a proactive approach to corporate water strategy. 

1.2  Business case   

A dependência dos setores de alimentos, bebidas e t abaco frente aos serviços 
ambientais – ou biodependência – os deixa expostos a riscos que afetam o retorno de 
investimentos, acarretando responsabilidades legais  imprevistas. As respostas das 
empresas diante das questões ambientais tornam-se o bjeto de crescente vigilância 
por investidores e consumidores, fato este que, ass ociado a campanhas promovidas 
por ONGs importantes ligadas à proteção de espécies  ou hábitats apreciados pelo 
público, cria riscos imprevistos de reputação e de marca.  
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Um sólido business case para entender e controlar os impactos que incidem sobre a 
biodiversidade está porém surgindo nos setores de alimentos, bebidas e tabaco. No entanto, 
a complexidade da rede de suprimentos torna particularmente difícil o manejo dessa 
questão. As empresas expostas a esses riscos operam geralmente muitos níveis acima 
daquele em que o impacto realmente ocorre. Mesmo entre as marcas mais importantes, há 
limitações quanto à capacidade de rastrear as fontes de todos os produtos e influenciar o 
que ocorre no nível do produtor primário. 

As empresas que compreenderem essas questões e conseguirem responder a elas poderão 
beneficiar-se de seu pioneirismo. Uma adequada construção do valor de marca, que 
assegura maior participação de mercado, 
pode ser alcançada por meio de uma 
diferenciação do produto baseada na clara 
demonstração de que a empresa dispõe de 
sólidas práticas de gestão dos aspectos 
ambientais.  

Para obter mais informações sobre o 
business case para gerenciar os impactos e 
as dependências associados à 
biodiversidade e aos serviços ambientais, 
acesse os links acima ou visite nossa seção 
de estudos de caso e o relatório 
Dependency and impact on ecosystem 
services – unmanaged risk, unrealised 
opportunity: A briefing document for the 
food, beverage and tobacco sectors (Fauna & Flora International 2008).  

1.2.1  Oportunidades  

As empresas podem obter acesso pioneiro a mercados,  diferenciar sua marca ou 
ampliar sua participação no mercado adotando uma po stura pró-ativa em relação à 
biodiversidade e aos serviços ambientais. Diferente s fatores podem influir 
favoravelmente no valor para o acionista: 

· Mercados emergentes:  A preferência recairá sobre produtores com baixo consumo de 
recursos, levando as empresas situadas a montante a optar por matérias-primas de 
proveniência sustentável certificada. As empresas que primeiro adentrarem esses mercados 
poderão garantir maior participação em um ambiente cada vez mais competitivo. 

· Ações para aumentar a vantagem competitiva , envolvendo, por exemplo, o 
desenvolvimento de novas tecnologias e processos que capacitem as empresas a reduzir a 
intensidade de uso de recursos, diminuir a degradação, aumentar a eficiência, fortalecer a 
cadeia de suprimentos e até mesmo restaurar os ecossistemas dos quais dependam.  

· Ações para incrementar a segurança dos suprimentos:  O manejo responsável dos 
serviços ambientais tende a garantir a utilização desses serviços no futuro, aumentando a 
segurança de suprimento.  

· Desenvolvimento de novos fluxos de receita:  As empresas que operam nos setores de 
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alimentos, bebidas e tabaco e que disponham de reservas de terra podem se beneficiar de 
pagamentos pelos serviços ambientais proporcionados por seus ativos, tais como áreas 
úmidas e florestais.  

1.2.2  Retorno de investimentos  

O modo como seus portfólios de investimentos respon dem às mudanças nos serviços 
ambientais e à degradação contínua dos sistemas nat urais determina se os retornos 
de investimento serão favorecidos ou prejudicados a  médio e longo prazo. Tais 
retornos podem ser prejudicados pelos seguintes fat ores: 

· Acesso a terras cada vez mais restrito:  Com a progressiva ampliação do conhecimento 
sobre o valor econômico dos serviços prestados pela biodiversidade e com o aumento da 
competição por esses recursos por outros ramos de atividade, haverá maior concorrência 
pelo acesso a terras. Isso irá afetar os retornos econômicos dos setores de alimentos, 
bebidas e tabaco, particularmente com a escalada dos preços de matérias-primas e dos 
custos de cumprimento de normas legais.  

· Mercados cada vez mais bem informados:  O acesso ao mercado depende parcialmente 
da satisfação dos desejos dos consumidores. A incapacidade de suprir a demanda de 
importantes mercados e de consumidores que exigem produtos obtidos de modo sustentável 
pode limitar o crescimento. O mercado global de pescado obtido por processos sustentáveis, 
por exemplo, aumentou em 224%, de £17 milhões em 2005 para £55 milhões em 2006, e a 
demanda por óleo de dendê produzido de maneira sustentável é hoje maior do que a oferta.  

· Vulnerabilidade dos suprimentos:  Com o progressivo declínio da integridade dos 
ecossistemas, cresce o custo de matérias-primas como água, madeira e produtos 
alimentícios, e diminuem as garantias de sua disponibilidade.  

As empresas que compreenderem essas questões e conseguirem responder a elas poderão 
beneficiar-se de seu pioneirismo. 

ESTUDOS DE CASO 

1.2.3  Reputação  

Em um mundo permeado por blogs  da internet e por noticiários ininterruptos da CNN , 
a reputação empresarial está cada vez mais sujeita aos riscos advindos de campanhas 
movidas por meios de comunicação e organizações não -governamentais (ONGs), de 
resoluções de acionistas e de mudanças nas preferên cias dos clientes. Os riscos são 
particularmente altos se houver impactos incidindo sobre espécies e hábitats que 
atraem grande atenção do público. 

Os meios de comunicação e os consumidores vêm dedicando atenção a uma ampla gama 
de questões ligadas à biodiversidade, que abrangem desde a ocupação de solos de turfa 
(com impacto sobre a mudança climática) e a sobrevivência dos orangotangos frente ao 
desmatamento, até a pressão exercida sobre empresas japonesas em relação à estratégia 
baleeira do país. Atualmente, as empresas precisam dispor de uma abordagem que leve em 
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conta a produção e a agricultura sustentáveis. 

ESTUDOS DE CASO 

1.2.4  Conformidade   

As leis nacionais, os regulamentos bancários e a pr estação de informações estão se 
tornando mais exigentes, em parte devido ao consens o global sobre a importância da 
biodiversidade, expresso na Convenção sobre a Diver sidade Biológica, e à 
implementação desse acordo. A Diretiva de Responsab ilidade da União Européia, por 
exemplo, define exigências de compensação sempre qu e ocorrer dano a espécies ou a 
hábitats naturais.  

Um acordo para estimar os custos econômicos da perda de biodiversidade global firmado 
pelos ministérios de meio ambiente dos países-membros do G8, em conjunto com os de 
cinco países recém-industrializados (China, Índia, Brasil, México e África do Sul), em 
Potsdam, em março de 2007, provavelmente estimulará a tendência a se formularem 
regulamentações cada vez mais rigorosas.  

Intitulado The Economics of Ecosystems and Biodiversity, esse documento está sendo 
considerado uma análise severa da significância econômica da perda da biodiversidade 
global. Estendendo-se até 2010, ele provavelmente gerará novas políticas que ajudarão a 
reduzir a perda de biodiversidade, com implicações para as empresas.  

ESTUDOS DE CASO 
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1.3  Como participar  

A primeira fase da NVI está concluída. Nessa etapa foi criada a ferramenta Ecosystem 
Services Benchmark para capacitar os investidores i nstitucionais a disporem de maior 
conhecimento acerca do impacto de seus investimento s sobre a biodiversidade e os 
serviços ambientais e acerca da dependência frente a esses aspectos. 

A ferramenta Ecosystem Services Benchmark (ESB) foi aplicada a 31 empresas nos setores 
de alimentos, bebidas e tabaco. Os investidores que conosco colaboram (Aviva Investments, 
F&C Investments, Grupo Santander Brasil, Pax World e VicSuper) estão usando nossos 
resultados para orientar suas decisões de investimentos e para estabelecer diálogo com as 
empresas identificadas como ainda não-atuantes em relação a essa questão. Os resultados 
dessa análise estão resumidos em nosso relatório Linking shareholder and natural 
value. Incentivamos as empresas a consultarem esse relatório para ampliarem seu 
conhecimento, não somente quanto aos impactos que incidem sobre a biodiversidade e os 
serviços ambientais e a dependência associada a eles, mas também sobre as maneiras com 
que esses aspectos podem ser manejados. 

A Iniciativa Valor Natural pretende repetir esse exercício de benchmarking em 2010 e 2011 
trabalhando com os investidores que conosco colaboram, visando dessa maneira promover 
o envolvimento das empresas que estiverem sendo avaliadas, de modo a incentivar 
progressos em seu desempenho.  Convidamos as empresas que ainda não participam desta 
iniciativa a se reunirem a nós neste trabalho, passando assim a dispor de conhecimento 
mais amplo dessa questão emergente e de como ela afeta o risco em seus negócios. 

Ao participar, as empresas poderão: 

· Comunicar sua posição aos investidores , de modo a expressar com maior exatidão o 
grau de sucesso em que estão manejando os riscos associados à biodiversidade e aos 
serviços ambientais.  

· Obter conhecimento sobre como gerenciar as dependên cias frente aos recursos 
naturais e os impactos que incidem sobre estes  — aspectos que, embora cruciais para o 
negócio, não podem ser rotineiramente gerenciados por meio das práticas hoje aplicadas à 
cadeia de suprimentos.  

· Rever a estratégia de longo prazo para o manejo sus tentável de recursos naturais:  
Cada empresa recebe um resumo individual de seus resultados, com recomendações para 
melhorias.  

Para obter mais detalhes, entre em contato com info@naturalvalueinitiative.org. Se preferir, 
acompanhe a iniciativa assinando nosso boletim eletrônico. 

 


